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| O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior 
circulação na sua terra. 
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«AMIGOS» NOSSOS... 

Nesta cruz ida jorralistica a que 

dedi amas o melhor “da nossa 

vid; avarecem de quando em 

vez «amigos» nossos, que se di- 

zem naturais da região e por 

isso amigos dos seus progres- 
sos, para se evidenciarem cos- 

tumam solicitir a assinatura do 

Ecos e quando lhe apresentam o 

recibo negam-se a liquidá-lo com 
um descaramento que até mere- 

cem que os classifiquem de bau- 

dulhos ou homens sem vergo- 

ha, 
São poucos, felizmente, estes 

«nossos» Amigos. .. 
Mas, também, a esta espécie 

junta-se outra de sentimentos de 

igual quilate. São aqueles que, 

já precisaram do nosso jornal 

para expôr as suas opiniões, 

agora devolvem-no por que pu- 

blicamos outros artigos com 

doutrina que não se coaduna 

com as suas ideias... de politi- 

quice. 
E sabem-no muito bem, êsses 

senhores, que o Ecos de Cacia 

é jornal independente, alheio a 

partidarísmos e muito cioso no 

cunpo patriótico, quere manter- 

-se firme e altivo nas pugnas 

que só possam engrandecer à 

terra cujos interesses defende e 

a Nação por quem devemos fa- 

zer tudos os sacrifícios | 
E chamamos nós «amigos» a 

estes embusteiros:—os primei- 

ros, nascidos ua nossa região, 

não nutrem amôr pela sua terra 

e ajuda procuramÃ prejudicar a 

imprensa que a defende; os se- 

gundos, pessoas intolerantes, fa- 

lhos de sentimentos e de educa- 

ção, sentem-se melindrados por 

lêrem artigos que combatiam as 

suas opiniões politicas—e por 

isso vá de não pagar o jornal 

que requisitaram e combatem-no | 

pt não ser partidário dos seus 

ideais. 
Pobres... 

pírito ! 
«Amigos» nossos... Não ! 
Embusteiros! Sim ! 

... 

PELA ORDEM 

O Guvêrno com tóda a deci- 

são e curagem soficou no dia 8 

último uma sublevação entre as 

tripulações dos barcos de guerra 

Afonso de Albuquerque e Dão. 

Foram públicadas algumas 

medidas de castiso ás praças 

que tentaram alterar a ordem 

públics, e osr. Presidente do 

Ministério tem recebido inume- 

ros telegramas de diversas par- 

tes do País a felicitar o Govêr- 

no nela energica atitude tomada 

e a condenar-a tresloucada ten- 

tativa da marinhagem. 

MODISTA 

Concluiu com brilhantismo o 

eurso do 4.º ano de modista, no 

Pôrto, a menina Maria Irene Su- 

cena Pinto, de Sarrazola. 

Parabens à nova modista, 

  

Miseráveis de es- 

  

  

  

À ami NI 
  

A incompatibilidade de génios, de 
pensamentos, de interêsses, e, sobre- 
tudo, a completa ausência do amôr 
reciproco, têm, desde as mais remo- 

tas horas da humanidade até aos nos- 
sos dias,tornando os homens comple- 
tamente irredutiveis entre si. E não há 
nenhum homem que, reconhecendo se 

atrofiado pelas idéas mais tenebrosas, 
não persista em achá-las lógicas, pre- 
tendendo justiticar-se dos sets crimes 
perante a sociedade acusadora que, 
por sua vez cada umulos seus com- 
ponentes, de por si—é também ré de 
culpas mais ou menos graves perante 
o tr bunal da sua própria consciencia. 

Todos sentimos dentro de nós uma 
entidade que, abs lut ment: neutra 
de nuixões de qualquer espécie, nos 
indica o verdadeiro caminho a seguir 
ua senla da vida, Essa vida a que 
mais própriamei te chamariamos mor- 
te, pois que, viciada pelos sêres que 
dela fazem us? no furor de ambições 
inconccbiveis, cr rtando e usurpando 
ao sen s melhante os elementos de 

que êle carece para fruir da mesma 
vida e com igual direito, cavando-se 
mutuamente aos pés de cada indivi- 
duo o abismo que há-de subverter, 
inventando pretextos e razões não só 
para cometer os crimes, mas também 
para justificá-los. pois que seria obra 
incompleta sem êste complemento de 
cinismo e crueldade, essa é pois a 
vida exterior, envólucro formado de 

iniquidades constituindo um ambien- 
te envenenado, e venenoso ao mesmo 
tempo, porque os atritos e ignominias 
de que sômos alvo, veem muitas ve- 
zes a servir-nos de dardo para com 
él ferirmos o nosso semelhante, de- 

rivando numa existência negativa en- 

volvendo a positiva—que é a Razão. 
Dificil e messador seria enumerar 

os títulos de discordia entre a espé- 
cie humana. e sem levarmos em con- 
ta as primeiras lutas dos homens pri- 
mitivos disputando entre si a posse 
de um -silex, uma peça de caça ou 
uma fêmea, mais tarde porções de 

terreno, forma motivo de expropria- 
ções a golpes de flecha e doutros ins- 
trumentos já então destinados a eli- 
minar o semelhante para atribuir ao 
executor o que a mãi Natureza com 
tanta bondade e sabedoria destinára 
para todos os homens. Daf, como ma- 
tar um só homem de um golpe fosse 
coisa que já não satisfazia ás neces- 
sidades da época, inventaram-se ou- 
tros instrumentos que, auxiliados pe- 
la quimica, vieram de | «etape» em 
“éiape” tornando cada vez mais pro 
gressivo o culto negativo pela huma- 
nidade. 

Este cu'to, com a mesma tendência 
abjectiva. dividiu-se pelas raças, de- 
pois pelas regiões, constituindo se em 
nacionalidades; e dentro das mesmas 
nacionalidades temos ainda a snbdi- 
visão politica do país, agitando cada 
uma a sua bandeira simbolo dessa sub- 
divisão, como para se diferençarem uns 
dos outros no dia em que a confusão 
envolva o mundo no seu manto tene- 
broso de negro e rubro, simbolisando 
a fome e o sangue. 

Oh! quem pudesse nê se dia de lu- 
ta tremenda desfraldar por sôbre a 
humanidade inteira o estandarte bran- 
co que envolvesse todos os homens, 
sem excepção, num forteamplexo de 

luz e amor! 

Aut:   
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AMIOSO FUNDEIRO 

A Comissão de Melhoramen- 

tos de Amioso Fundeiro, do 

concelho da Pampilhosa da Sei - 
ra, que, em Lisboa, tem desen- 
volvido a sua actividade para 
engrandecirnento de tão ridente 
aldeia, já pelos bons esforços 

empregados pelos seus compo- 
nentes, mas principalmente pelt 
inteligente acção despendida pelo 

sr, Carlos Antunes Conde, esti- 
mado comerciante na capital, 

aquele organismo continúa a 
trabalhar a contento dos naturais 
dali, pelo que ainda há pouco, à 
quando da estada do sr.. Carlos 
Conde em Amoso Fundeiro, lhe 
enviaram algumas cartas de in- 
citamento, entre elas reproduzi- 

mos a que segue: 

«Ao meu amigo e sr. Carlos Antunes 

Conde:—Ao vê-'o partir para a sua ter- 

ra natal—berço idolatrado que os fun- 

deyrenses tanto amam e procuram levar 

ao mivel do progresso -cumpro O dever 

de lhe enviar as minhas satidações como 

homenagem a um povo tão bairrista que 
no labirinto labor da capital e através 

de tôdas as contingências que a vida 

nos oferece, sabe erguer altivamente a 

palavra sagrada Solidariedade em prol 

dos seus conterrâneos e ainda de fo- 

mentar meihoramentos tão necessários 

ao engrandecimento dessa aldeia que 

leu julgo repleta de belszas que só no 

JOÃO DA CRUZ 

Em Aveiro, e na Pensão Cal- 
deira da rua Almirante Candido, 
dos Reis, está hospedado à dias, | 

depois de percorrer algumas ter- 

ras da Beira Baixa, tais como 
Taboa e Pedras Ruivas, O nosso 

estimado amigo e assinante sr. 

João da Cruz e sita estremosa 
espôsa sr. Maria Luiza da Cruz, 
considerado vendedor ambulante 
da importante padaria da rua de 
Santo Amaro, de Lisboa. 

Estes nossos hospedes, que 

já nos deram a honra de sua vi- 

sita, tencionam demorar-se en- 

tre nós até ao próximo dia 29 
du corrente.   

HORÁRIO DE TRABALHO 

Em correspondência de Cacía 
para o Jornal de Albergaria, di- 
zia assim o «Velhinho: 

«Chamamos a atentação das 
autoridades para o não cumpri- 
mento do “Horário de trabalhor 
nesta frêguesia.» 

O «Velhinho» naturalmente 
quer-se referir aos sSobas» de 
Sarrazola, mas como lhe falta a 
coragem, limitou-se a chamar a 
atenção das auturidades para o 
não cumprimento do horário 
de trabalho nesta frêguesia. 
Tome coragem, sr. «Velhi- 

nho !» E lcia o que nó próximo 
número se diz a tal respeito. 
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SERVIÇO DE NOT.CIAS RA- 
PIDAS ENTRE BERLIM E 

TOQUIO EM 1 MINUTO «E 40 
SEGUNDOS 

O serviço de notícias entre 
Berlim e Toquio aumentou con- 
siderávelmente, como é natural, 
durante os Jogos Olimpicos, o 

que determinou também uma 

aceleração notável nêste serviço, 

O tempo necessário para trans- 

missão de telegramas era, anti- 
gamente, de 20 até 50 minutos, 
mas agora pôde ser reduzido a 
10 minutos e, num caso especial, 

cume dessa serra maravilhosa se encon- 

tram. 
O Amigo e sr. Carlos Conde é, sem 

duvida, e que nenhum conhecido seu é 

capaz de contestar, um elemento presti- 

moso á frente da Comissão de Melhora- 

mentos de Amioso Fundeiro, e por isso 

eu, como admirador dêsse importante 

n iclio, onde a vondade anda aliada ao 

entusiasmo, venho por esta forma ma- 

nifestar o meu ardente desejo que a sua 

viag m, tanto é ida como no revresso, 

seja sempre cheia de «legria é saúdade, 

assim como iguais votos faço para todos 

os seus amigos que a acompanham. 

Sensibiliza-me cada vez maisa sua 

franca e honrada amisade e peço-lhe 

mil desculpas por vir com estas minhas 

palavras ferir à sua reconhecida modés= 

tia, mas contudo e do coração faço bro= 

tar um viva ao seu nome e ao da Coms- 
são de Melhoramentos de Am'oso Fuu- 

deiro, à quem endereço também as ui- 

nhas sinceras e humildes salidações. 

Termino com os man eumprimentos 

efectosos e subscrevo-me am.go muito 

obrigado 

  

Manuel da Costa 

Lx.' 24 8 936.» 

Oxalá que a Comissão de Me- 

ihoramentos de Amioso Fundei- 
ro continue a vêr coroada de 

bom éxito a sua obra Tegiona- 

lista, 

«GAZETA DE CANTANHEDE 

Para comemorar o XX ani- 
versário, publicou a Gazeta de 

Cantanhede um interessante nú- 

mero especial de 24 páginas 
ilustradas e impressas a córes. 

Insere variada colaboração re- 

ferente ao florescente e laborio- 
so concelho, sendo digno de 
elogios o trabalho do sr, Henri- 
que Barreto que é de excelente   para um tejegrama expresso, re- 

lâmpago, chegou mesmo a ser 
propaganda regional, 

Os nossos parabéns e muitas 
apenas de 1 minuto e 40 segundos.” prosperidades,



À ironia dos lebeiros | 
  

  

1 
Uma'barulheira infernal saia! 

daquela taverna, provocando a 
“atenção -dos que passavam, 

- de autoridade. Oiereci lhe, se- 

“Convertei 'o que algo de anor-, 
mal eh tirha logar, 2proximei-! 
-me, a tempo de poder ver 

meia duzia de individuos, já 
bastante entornados pelo rôxo 
do Cortaxo, óist ibuindo gros-| 
sa pancaderia ertre si, numa 
Fraternidade comovente. Ca- 
deiras, bancos, garrafas, copos! 
e mais cbjectos de uso vulgar, 
cruzav 'm «o “est belecimento 
em tôlus as diseeções, seme- 
lhantes a granadas de mão. 

Sangue, muito sanvue, es-| 
«correnoo em grandes bo bo-; 
tõas de «lgumas cabeç s racha- 
das, misturava-se como virho 
-envertido por tô la aparte, nu- 
ma confucão de cores impres- 
-sionante ! 

Não restava duvida: a'brin- 
“cadeira era a sério 1 

Nêste comenos, um guarda, 
mantenedor integérrimo da or- 
dem, aproxim-use, supremo   
lícito, os meus serviços. Ele] 
puxou do chanfalho e entrou 
eu carreguei o sc brererho nu 
ma expressão autoritária, para 
“meter mêdo, e segui-o Tesolu- 
tamente. Mal tinha dado, po- 
rém, dois passos na obscura 
fisca, um sopapo calu-me em! 
cheio num ôlho, sem que eu 
tivesse tido temno de lhe no- 
tar a trejectoria. A ve:tito por 
tão insólito modo «de que. na- 
da ali tinha a cheirar e antes 
"que uma segunda msurrzç” me 
“estilhaçasse a outr> jontia, ptz- 
«me imediata e prudeatemente 
ao fresco, ficando um pouco! 
ao largo a observar o desen- 
'rolar daquela batslha horren- 
da, fera, ingente e temeroso, 
«como diria aquêle poeta que 
era cego dum ôlho e tinha um 
crindo chamado Jan. 

Em boa-hora o fiz, ao que 
parece, 

Pouco depois o guarda era 
violentamente projectado no 
passeio, onde ficou estatelado 
com duas facadas na figarei a, 
a gritar — Aqui <'El Rei! Ea 
pandadaria contirvou lá den- 
tro, mais cruente do que nunca 

O taverneiro, à porto, de 
mãos na cabeça para obstar a 
s (la da massa encefálica, gri- 
tava agora por socôrro. Ou- 
vilo por dois polícias que ao 
Inoge giravam, êstes aproxi- 
maram-se com a espantosa ve- 
lozidade dum cágado com de- 
senteria, serenamente dispos- 
tes a enfrentar a borrasca. 

Cautelosamente fui desan- 
deudo, para evitar comnlica- 
ções... internacionais, E ao 
deitar um ultimo olhar para 
equela taverna, em tal momen- 
to terrivel fóco insurreccional, 
tive ocasião de ler, com a vis- 
ta que escapara incólume à 
réfrega, numa taboleta que en- 
cimava a porta de entrada, êste 
letreiro, que naquêle momento 
tinha um admiravel ssbor ho- 
moristico: 

| ADEGA DOS PACATOS 

Lisboa, 936 ; 

Esse Torres   
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SARRAZOLA, 17. — Rá- 
dio-Crava informa que os « RE 
sos do Vongar continúam de 
posse do Xuxêna Tinto a fim- 
-de 98 ampliar com mais um 
acto intitulado «Não se paga 
à tipografia tw. 

O «Actor da Honra e Dever» 
é que lhe fornecerá 0s3,.. ti- 
sos,— Havras. 
CABEÇO, 17.— Rácio-Ca- 

cia comtirma que “o Xuxêna 
anda gravemente atrapalhado 
com a doença comediográfica 
que lhe tem desarranjado os 
miolos,— Unid, Pross. 

ANGEJA, 17.— À «massa- 
doram desta vila informa. que 
afalange da má lingua seren- 
nia na botica, mas foi posta 
em debandada pelo suor dos 
pés do Raúl Ciava, O inspe- 
clor da saúle pública também 
tomou providências.---Havras. 
ALBERGARIA, 17.--Rá- 

dio-Vale Maior anunciou que 
as currespondencias do «Ve 
Ihinho» «ão verdadeiros nacas 
da tão falada revista que o 
Crchena, de colaboração com 
o Tavites Maluco, vai fazer 
representar pela célebre troupe 
que enve gonhou a Nosca Te- 

'gião:= R, Comes Português. | 
APEADEIRO, 16.— Infor 

ma o Rádio-Batica que o Cra- 
va, depois de conferenciar com 
alguns elemeatos-anti-hngiêni- 
cos locais, seguiw em bidro 
para a Costa Nova, onde” to- 
mmará un formidável banho de 
limpeza. Por onde passou o 

“hiuro, ficou uy cheirinho: que 
ferçon as populações a tapar 
o nariz, julgando tratar-se de 
gazes mortiferns. O jornalista 

Vigilante entreviston o sr, Cra- 
va, que êste lhe disse ir fechar 
contrato com a C,U. F. que 
muito bom negócio fará com 
o producto dos seus péses, — 
Americana, 
QUINTA DO LOUREIRO, 

17.--Passon hoje aqui o Ze- 
pelinde Tuboena que, eram 
duas da madrugada, não des-/ 
ceu no campo da estação T. P. 
porque estavam-as lâmpadas 
atêsas Apenas arr2ou um mo- 
lho de curtas amorosas vindo 
da Costa, cuja distribuição |E 
amanha será feita pelas borho- 
tetas — X. P.T.O. 
TRAZ DA IGREJA, 17 — 

Chegou ontem um combóio 
especial com trezentos mil So- 
papos de Monção, que veio 
assistir à cerimónia comemo- 
raliva do Puxão de Orelhos 
no Raúl Valente, A música da 
Samouqueira tocon o «hino 
do tor e queiraram-se fogue- 
tes de sete assobios. — Rádio 
Barbeiro. 
MARINHA BAIXA, 16.— 

Dizem de Madrid que os mar- 
xistas fizeram irpel.saresuma 
ponte de pau do modêlo que 
atravessa o rio Vouga, pará o 
que empregaram bombas de 
foguete cestalos chinezes Tal 
vez que o estrondo aqui fosse 
onvido,— Rata Mouca. 

ZÉ D'ALDEIA, 

  

Leiam o «Ecos de Cacia» 

(espanhois, para que o país y'-! 

| 

gera paí dos nossos amigos 

  

  

“ECOS DE CACIA 

Ào correr da pena... 

O QUE SE TORNA PRECISO 

  

Em 1926 em Portngrl,e por 
que ta) ce tornou uma necessi- 
dade, Comes da Costa levou! 
atraz de si o exercito portu- 
guês (num movimento de sa- 
ne:mento moral e polí.icc.), de 
Braga até à capital. 

Assim éra rrecico, 
Agora, em Espanha, porque| 

as coisas políticas e morais 
t-mbém não correm lá muito 
bém, o gener:1 Franco, com a 
colaboração de vários generais 
prestigioscs—entre os quais 
se-contava o nome de Sarj ir- 
io, tão ingiloriamente elímina- 
do do número dos vivos, num 
esastre de aviação peito de 
Sintra—resolveu fizer o levan- 
tamento do exercito espanhol. 

Ifelizmente, porque a certo 
sector do povo espanhel rãs 
cai lá muito bem uma revolu- 
ção das direitas, vá de, em von- 

Uma intentona 
  

Na madrugada de têrça-fei. 
sa, um grupo de cCesvairados 
pela propeganda comunisto, 
marinheiros dos magríficos va- 
sos de guerra «Afonso de Al- 
buqueque, e «Dãc», insubor- 
dinaram-se, mes foram imedia- 
tamente subjugados pelas ba-| 
terias dos fortes da costa, 

O grverno distribuiu, na 
tarde de 4? feira, à imprens”, 
a sevuinte nota cficiós:: 

“Parte “da guarnição do; 
aviso «Afonso de Albuquer-! 
quer amotinou-se esta madra- 
gada e tentou sair a barra. 
Cousa semelhante sucedeu a 
bordo do contra torpedeiro 
«Dio. 

O govêrno, que já conhecia 
as criminosas intenções dos 
sublevados tinha tomado as 
providências necessárias para 
os reduzir imediatamente à! 
obediência, | 

Tanto o «Afonso de Albu- 

'     tra-partidaa essa revolução, es- 
t.belecer a resistencia, o que; 
quere dizer: pôr o pobre da. 
Espanha no estado para lasti-! 
mar de, guerra civil. E' a tris- 
te verdade. 

Felizmente psra nós,quando | 
foi do levantemento do pere- 
rel Gomes da Costa, nãn hou- 
ve derramamento sequer, de 
uma gota de sengue, zo con- 
trário do que se vê na nossa 
visinh2, aonde êle tem sido | 
terramado -em demacio. 
Oxalá o bom-senso entre nes 

seus dominios, ea pezvclt- a 
ocupar o seu lugar entre os! 

i 
l 
! 

sinho e irmãoentre noquela era 
de trarquilidade p. lítica e eco- 
“Ómica a que fem js. 

Para isso tambem se torna 
muito necessário uma coisa, 
gue, a rosso ver, é de prima- 
cial impo'tancis: Sepois da vi- 
da esprnhola tranguilisor, car- 
rilss, e fim, entrar no'bom ca- 
minho, mister se torna, fivan- 
reira e politicamente, szber a 
E panha encontr.r o seu ho- 
mem, O seu condulor e guia, 
enfim aquele que a sciba le. 
var—como nát de estado que 
é—a porto de salv:mento. 

Oxalá. 
Argus. 

(seji exemplar, para acabarem 

querque: como-o «Dâor, que 
foram energicamente ataca- 
dos pela artilharia. deicosta, 
renderani-se pouco tempo de 

Os sublevados desembar- 
caram em Belem por ordem 
do ministério da Marinha e 
encontram-se presos 

O facto cansou a mais viva 
repulsa na corporaç o da mua- 
vinho e emtodo o Pais». 

S-be-se que era intenção 
des amotinades, sair da barra; 
com os dois barcos para um 
porto de E panha, onde se 
jurtsriam à marinha de guerra 
marxista, 

Este acto mereceu a justa 
repulsa de to 0 o peí,, que 
quer ordem, que não quer co- 
murismos, que quer trabalhar. 

Os diseclos sesuiram já ou 
vão seguir em breve para uma 
das nocs;s possessõ:s, onde 
serão j Igados. 

Que o castigo a aplicar-lhes 

duma vez para sempre no nos- 
so país os actos de insubordi 
nação, 

O govêrno tem recebido de 
todos os concelhcs, cemon:- 
trações de solidarieiade e 
epiavzo à sua enérgica e rápi 
da atitude, na repressão da   

alo 

Necrologia 
Apenas com 3 dias de so 

frimento, acaba de falecer em 
Mamodeiro no dia 13-do cor- 
rente com 73 anos de idade o 
ex-industrial de panificação 
naquela localidade sr. Manuel 
Marques Sapateiro, marido 
da nossa conterrânea e tia do 
nosso director, sr.* Ana Ro- 
drigues da Silva. 

O funeral do extinto que 
teve lugar no dia 14 pelas 19 
horas, foi muito concorrido 
por pessoas amigas do mes- 
mo, não só de Mamodeiro 
como de Eirol, S. Berardo, 
Granja, Costa do Valado Sar- 
razola e Quinta. 

Manuel Marques Sapateiro | 

criminosa intentona. 

ata il 

Est: número foi visado pela 

Censura de Aveiro 

AR ESPADA PA E raro 
cm eee menta 

  

Sapateiro, ausentes no Estado 
do--Brazil, Rosa e Angelina 
Rodrigues da Silva, esta últi- 
ma residente em S, Bernardo. 

No funeral âlém de alguns 
bouquets de” flôres naturais, 
forim encorporadas duas lin- 
das coroas que tinham as se- 
guintes dedicatórias: 

Injinda saiúdade de sua espôsa 

Último adeus de sua filha 
Angelina e marido 

A tôda a família em luto, 
principalmente á viúva e ao 
nosso director, apresentamos 

os nossos sentidos pêsames.     srs. Davide Augusto Marques 

no. 

REMOQUES 
“E Vo do do Gl Us alo JO UL Do ql ss 

Franenmente. Há. coisas que 
se nose figuram só próprias da 
Esgueira | 

Bá ali um club- creio que até 
kt hã dois, salvo erro-o qual, — 
UlZbin — ter um agiupanmento 

nuusigal = tuna, 
Pois essa seviedado promovem 

Uma exenreão HM Vizen per Vc; 

sião du Feirn-Fiunea, q, pura não 
deem uúsica,— quando a tinha 
da casa, (dizer teve que falar 
à Buda Joré Estevam, de A vei. 
ro; E a ater ses quando das til 
timas e ret lidas <IaiçO 8, que es 
velhos é que salvaram à slicticne 
«dade! Coisas de Degueira ss 

*o* x 

Musical? Não pole ser, Ali há 
engano com certeza, Aquela ini- 
cial, para estar certo, deve ser 
mudado porno B tendo gs tus 
mas cilabre, as mesma entram tio 
cius trocado também n Consoatia 
te da cilaba med por duam ton 
sonntes eguniso,, sabes teia 

Verão, que. tó assi é que ese 
tá certo, Cerfesimio !T! 

LE) 

Como organissção, a exeusto 
Toi uma perfeição, into cem gone 
tastação. Puis sultão, m Pe vepição? 
Foi uma adeiração, pois ertuva 
ua estação, tôda u população ! 

A deste Lo que seinação, com 
tal orientação, Até Faltuu o elin- 
vã, do palácio da governação | 

Ató nos disseram, (e rós avres 
ditimos) que, na my estação vêlio 
vais on empregados Ferroviários, 
é porque ermir obrigados a LÃ ia 
tato Quanto entidades cfieinia 
+ povo visisusevperdeimm soro 
cauinto, 

“or a 

Antigamente, — e mesmo anda 
egora—os possnidores de minor 

“intro 
enremvestiamilho nm fuduniens 
fria cómica, com umas bactetio 
vas de pano de córes bertantey 
para a cabáça, quo eru 
um furtar derir, 

Tiso npora ju está a pussar da 
tuoda pura MinGaros, mtnite 
moda muito em voga para mnis 
tos homens, 

Parecem mesmo pus pruguiol 
Net emu ingu, priveélpalimente, via 
alguns dopzes, 

com pára ainda mais OR 

resto 

UM 

om mw 

Sim, senhor! Muito hem | 
Assim é que LO G, M, E, 

está mesmo unia maravilha! 
Assim, com todos a portunets 

-se da minneira qua se VÊ, né dá 
posto de ensajar | Quando o mes 
tre chega à causa 
maravilha! encontra todos or + xe 
cutantes sentades nos seus ga: 
ves, esperando por êle! Com tal 
disciplina é que tudo ali ada 
diteito, fazendo cada um, o que 
só a si lhe compete! 

Ainda bem, Continúai, que tr= 
reis por premio Um gato serto | 

Séca & Mica. 

dm ensaios ch 

ae 

Declaração 
Eu José Ferreira Santiago, casa- 

do em Cacia declaro para os devi- 
dos efeitos, como já o fiz no 
«Diário de Notícias» de 4 do 
corrente, que me não responss- 
biliso por qualquer divida que 
minha mulher Maria Angusta 
Tavares e meu sogro Francisco 
Marques Damião possam fazer 
desta dacta em diante, 
Lisboa, 3 de Setembro de 1936 

José Ferreira Santiago 
tm mm 

Anunciem no nosso iornal que 
obtereis algum fesultado.
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Fa Carteira Elegante 
ANOS 
mm tntemisa 

rente, completou os 20 aniversás 
rios natalícios o nosso prezado 

Passa amanha o aniversário assinante e amigo sr. Manel Pe- 
matalício do nosso amigo sr. Ma- reira dos Santos, de Sarrazola, 
muel Pereira de Almeida, estima-| mas acttalmente empregado na 
do comerciante na cidade de La-| importante Padaria Moderna de 

  
  

mêgo, f Angusto Rodrigues Crespo--Bra- 
— Também amanha faz anos o 

sr. João Fernandes de Seixas, em- 
pregado da «Adega Trinnfor, da 
rua dos Bacalhoeiros dr capital, 

— Completa no dia 20 do cor 
veute 12 primaveras o menino 
Jaquim de Oliveira Moura Cou- 
tinho, filho do nosso amigo sr. 
Autónio de Moura Coutinho, de 
Lisboa, 
No dia 22 fazem anos o sr, 

Adrimo Franco da Silva, do Ra- 
malhal, e a sr.º Clara Gomes, es- 
põsa do nosso assinante sr, Cass 
siano da Costa, de Lisboa. 
=No próximo dia 22 do cor- 

rente, completa 38 aniversários 
matalícios à nosso prezado ami- 
go e assinante sr. António Lon- 
rengo, industrial de panificação 
na capttal do Mondego (Coin 
bra). 

— Também neste dia completa 
51 primaveras ast* Ana Mar- 
ques de Almeida, espôsa do 
nosso amigo de infancia é assi- 
malite sr, Manuel Marques da 
Silva, residente em Cacia. 

-—Festeja no dia 23 mais tma 
nha primavera a menina Aida 

Dias Cravs, filha do sr. António 
Simões Cravo e de sui espôsa 
sr Adelia Rosa-Dias Cravo, 

—Passa to próxinio dia 24 do- 
corrente o aniversário natalício 
lo nosso amigo sr. Manuel Josê 
da Silva, filho do-também nosso 
sunigo sr. Joaquim Dias da Silva, 

   

  

ceonsiderado industrial de panifi- 
“cação em Lisboar 

-—Em 24 do corrente, com- 
pleta 25 aniversários: natalicios, 
a sit D. Maria Leonor O nçal- 
wes de Carvalho Cabral, estre- 
atos esposa do nosso estititado 
empregado no escritório da im- 
portante “firma Roca Amado 
Latino & Cs na rua da-Boa Vis. 
ta, de Lisbea, 

— Também no dia 5 do últi- 
mo mês, completou mais un 
aniversário natalício o menino 
Constantino Dias Miranda, flhi- 
mto do nosso assinante sr, Jeró- 
inius Miranda e de sua espôsa 
Laura Simões Vigairinho, em- 
pregados ua panificação de Al- 
gês. 

— Assim como em 11 do cor- 
vente, festejou os seus 29 ani- 
versários, o nosso amigo e filho 
de Angela sr. Jeromias Miranda 
considerado empregado da ini- 
portante firma Nogueira & Pi- 
nho, de Algés, ' 
—No passado dia 16 do cor- 

    

gunça. 
Enviamos à todos os aniversa- 

riantes os nossos parabéns com 
Los votos sinceros de muitas pros- 
| peridades. 

  

| RETIRADAS 

| “Depois de-estarem na compa- 
nhia de seus pais dirante 8 dias 
aqui na Quinta, reliraram-se 
para Lisboa no passado dia 12 
do corrente. para assim tomar 

conta doseu lugar da impor- 
[tante padaria.da rua de Santo 
Amaro, o nosso prezado amigo 

le assinante sr. Auréliv Nunes de 
| Pinho e sua dedicada espôsa sr. 
Maria Pereira de Oliveira, 
|: Ficando, porém, entregue a 
seus pais, a interessante filhinha 
idestes, Maria de Lourdes Perei- 
fra Pinho, que aqui deve, estar 
a fios do próximo Outubro, 

  

==Taumbém no mesmo dia 12   enibarcou para a mesma cidade, 
je no mesmo combóio, o nosso 
| prezado conterrâneo e amigo sr. 
Ricardo Rodrigues da Silva 

“Branco, que era acompanhado 
Fpor sua espõsa sr.* Maria Rosa! 
tda Silva Bastos, respectivanen-! 
te manó e cunhado dos também | 
nossos amigos e assinantes srs. | 
Joaquim e Armando Rodrigues 
da Silva Branco, todos empre: 
gados na panificação d.queta ei) 
dade. 
p=Parte no próximo dia 23, 
[para os portos de Africa, o nos- 
so querido amigo e conterrâneo 
st. João Duarte, 3.º Dispenseiro 
do navio ideopráfico «Beira», a 
quem desejamos uma viagem! 
umuiito feliz. 

  

| 

: REGRESSO 
| 
"- Depois de passat uma tempas 
rada em “Oliveira do. Hospital, 
regressou a Lisboa, acompanha- 
do de sua dedicada espôsa e fi- 
linho Mário, o nosso amigo e/ 
assinante st. Antônio Carvaiho, 
zeloso empregado do inportan- 
te estabelecimento de sementes 
Jerónimo Pereira Mendes & Ca, 
rua dos Correeiros, 277 a 281, 
da capital. 

— Também acompanhado de 
sua espôsa e filhinha, regressou 
à sua residência de Lisboa, onde 
é estimado empregado dos cor- 
veios, O Nosso amigo sr. Zaças 
rias Candido Franco que se en-   

ECÓS DE CACIA .. 

AOS CICLISTAS 

Se quereis ser bem servidos, e nor 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

oficina de 

Jaime da Costa Santos 
que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo. 

Os concertos teitos nesta casa dão grande vantagem ao tré- 
guês, pois são, como terão ocasião de vêr, mais baratos do que 
em qualquer outra parte, pelo motivo «de ter feito um contrato 
tom a conhecida firma 

SIMÕES & FILHOS, SUC.'s & C. 

Pneus, desde 25800, Camaras d'ar 10350, Rodas-livres 13850 ete, 
Tem sempre em depósito as afamadas bicicletes: Fumber, 

New Stur, Dingley, New-Union e Zenith, 

  

  

Notisias de Tabocira 
ESTADAS.—.Vindos do Parto 

iria estiveram em Taboeira no úliimo 
oe & % 4 F e 1. . guezada, em frente à Fábrica domingo eum visita a suas famílias, 
da Telha no lugar da Fórca, | as nossos prezados amigos e cun- 
tendo uma boa casa de habi-| teriâneos srs. Anastácio Rodrigues 
tação, água, kiz eléctrica, quin-' Migueis. António Marques da fai, curais para criação-etc. | Graça, José Maria Ferreira e João 

Para tratar, só com o seu Simões Pinto. 
RE S — Também da mesma cidade já 

proprietário Jesus Marques Sa-! ce encontra entre rós o nosso es- 
ramago, nã mesma, (1) 

da Cruz Carvalho, Palaria e Mercearia nam 
— Igualmente está entre nós 

TRESPASSA-SE uma coin to- vindo de Lisboa, roude é vendedor 

dos os documentos legais, tendo | “mbulante de padaria, o nosso 
uma bela cusa de habitação. amigo st, Manuel O. Marques da 

Este trespasse é feito pelo facto Silva E 
do sem proprietário não poder| —Da Gulega, está “entre nós, 
estar à testa do negócio, assim cumo sua ESDUSA, o nosso 

Para tratar diripir-se ao mes-| Prezado amigo sr. Henviquê Pe 
mo, Mantel Tavares, - Mesnra, | feira Felix que dali vierim um 
Santa Clara==COIMBR A=(9) pouco encomodados de saúde. 

A todos, pois, damos us boas 
Rial vindas, desejando a estes últimos 

“8 <pas rapidas melhores. 

CASAMENTO.— No tíltimo do- 
nie fina mingo teve lugar na Murrasa O 

s te? R S a falta d spa o ed & 
co. ro HC Eder enlace matr anial do nosso" con- original. Os nossos colaboradores + lei-| lertâneo sr. Lisandro Nuves Mar- 
túres que nos descuipem. ques con uma guapa menina dali, 

Ao reivo, Assim como a sna 
Cm | espêra, que aFós «o sen cisamei- 

toseguiram para Lisboa, envia- 
mos «s nossos narebéns, 

EF» LECIMENTO,—-No passado 
aia 6 do corrente, faleceu com: 80 
anos de idade a si” Maria Rosu 
Briles, ; 

Na sua linda habitação del O funeral da extinta que teve 
Cacía, está desde Agosto p. p. | lugar nu dia 7, foi muito concor- 
com sua dedicada espósa e fi-| rido-par tudo à povo | breirense, 
Ibínhos, o nússc amigo de in-| A tôda a famf a em luto, os 
fância e considerado assinaute| nossos sentidos pêsames, 
sr. Joaquim Rodrignes Miranda,, AS VENDIMAS —Já comes- 
estimado. empregado superior | sarim com as desejadas vendi- 
da padaria na T, da Praça em|mas, que êMe ano ficom mesmo 
Belem, Lisboa. muito a desejar pois lavradores á 

— Esteve em Lisboa no último | que nem se dão vo cuidado de 
dia 13, a tratar dos seus negó-l al serviço fazer. 
cios, o nosso assinante de Alcan-|. Temos aqui em Tiborira pois, 

Taberna e Mercearia, 

Trespassa-se uma bem sfre- 

“imado amigo e grande industrial 
ce panificrção no Porto sr. João 

  

mi ias a 

  

Faita de espaço 

  

contrava no Ramalhal a passar 
a época cilmosa, ! 

ESTADAS 
  

  

  
tarilha-Gare (Algarve) sr. Antó- alguns que andam apaixonados 

por não encher os seus «pipiubios» uio Rodrigues. 

= 2 te cod 

HETIGIRA Ti RATADUGOS 
AGRICULTURA. —Os lavras 

dores ercontram-se rediantes «e 
contentamento por contarem 
com um ano abundante de milho 
e feijão, o vinho é que este aro 
é pouco abimidante, 
UMA DA BRUXA,- Segundo 

informações, colhidas na visi 
nhança da bruxa, em Alumieira, 
esta banzuneira, cerca das 2 ho 
tas da madrugada de à dias, es- 
teve no quiutul da casa de sua 
regidencia, gritando em altos ber- 
ros À pontos de assustar nas 
imediações, o mais corajoso dos 
vizinhos. 

À bruxa diz tais disparates, 
diz ela que é por penitencia que 
assim procede: o certo é, que 
teem de a gramar com os dispa- 
rates que ela diz e quer fazer, o 
mais são batatas! 

Mais nos dizem que 2 mulhes 
res da Gafanha, em paga duns 
bruxedos  trouxeram-lhe um ca- 
sal de ccelhos, 

AS RUAS. — Continuam as 
ruas de Mataduços e Alhumieira, 
no tnajor do abaudono, só o st. 
Peixinlio, podia se quize-se man 
dar pata aqui o canteneiro que 
daqui sufu, nias,.. mestre Pei- 
xinho é que não vai nisso! 
PATOS BRAVOS.— Segundo 

constt brevemente, será remeti- 
do desta terra para Marrócos,vá- 
rias jaulas de npatos bravose, pas 
ra ser apurada a raça. 

Não À raça melhor do que a 
raça dos patos de Mataduços! 

S, PAIO, — Êste ANO, OS tos 
meiros que daqui foram águela 
pitoresca e tradicional romaria, 
não deixou mada à desejar, upe- 
us foram eia dusia de romei- 
ros, e viva o velho. 
OVOS.—Já aqui chegou o ho- 

mem dos ovos, que os papa a 
28 tostões a duzia, isto é «e fo- 
tem de galinha, .. os outros são 
mais baratos! 
ESTADAS, —Depuis de terem 

aqui estado com suas famílias, 
já retiraram os srs, José de Cas- 
tro para Coimbra, António da 
Maia, para Torres Vedras; e 
Manuel da Cunha Maia, para Lis 
boa, Desejúnos bra viagem.-C, 

caca mesm cem 

Mercearia e Vinhos 
Por motivo do seu proprietá- 

fio não poder estar à testa, tres. 
passase a Mercearia e Vinhos 
em Taboeira de Samoel da Costa 
Santos, 
Quem pretender dirija-se ao 

inesmo, 
a iii 

para assim passarem as festas do 
ano mais satisfeitos, 
Não há lwtura que do dê em 

lóme. 
E uinda nos prcibiram da plans 

tação de vivhas... 
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Ses DO luana 

Prancisco do Nascimento Correia 

A pancada que recebera são o 
diquidára, mas deixira o aparvalhado 
para putito tempo. Mariana ficou afli- 
tr e contristada, Fora-o ver e junto 
alele chorára, mas ele não a reconhecia, 

Mariana jamais soubera o que na- 
quela noite se passira, A mai mada lhe 
disséra. 

* 
e 

«A Pomba Branca era aquele ca- 
fé que há pouco abrira ao respeitável 
público, num dos melhotes locais da 
cidade. Os seus proprietários, não 
querendo para seus serviçaes. gente 
conhecida, fizatam públicar num diá- 
vio da cidade invicta o seguinte anún- 
eior 

  

  

CAMAREIRAS 

   

  

Precisam-se e nm ajudante de co- 
sinha, para café em Aveiro. Falar no 
sabido, no cafê Parreira, — Porto, das 
4! às 14 horas. 

A Mimi, como andassse desen 
pregada, apresentou-se logo.e foi acei- 
te. Deixou o quarto que tinha na Rua 
de Traz e veiu para a Veneza Portus 
gueza. 

As noitadas no Porto já não ren 
diam nada, -e aqui, como cara nova a 
coisa devia render. 

wMira-flores» funcionario públi- 
co, há pouço transferido diam conce- 
Ho nortenho é que por vezes visitava 

o Porto, conhecia Mimi daquelas noi 
tadasdesturdia, e aqui, relacionaran= 
-se, Ambos caídos neste meio desco- 
ultecido, era-lhes limitivo o tempo em 
que se viam e recordavam às noitadas 
do Porto, 

Uma madrugada, quando o sol 
se levantava no Oriente, a polícia foi 
acordá-los no largo do Rocioyela dei- 
tada nu banco, e ele caído «os pés... 
do hanco,-cono se ambos estivessem 
em fofa cama, 

As libações nessa noite haviam 
sido um pouco mais abundantes. 

nte 

Nas noites em que o firmamento 
é pleno de estrelas, muitos admiram o 
seu brilho e as suas fulgurações, e se 
o vento não sópra nem a mais peques 
na aragem Dole rammarias, quedam-se 
quantos em muda contemplação por 
tão brilhante misterio da Natureza, 

Há quem, em creança tenha a 
ideia de que contando e apontando ao 
mesmo lempo as estrelas, lltes nas- 
cem cravos nas mãos. 

Quando eu, em pequeno, na gans 
daia com outros de minto egualha, fa 
lavamos nisso, muita vez apontei eu 
as estrelas e us contei, sem jámais ter 
visto em meti corpo os tais cravos. 

As estrelas, creio que não se im. 
portavam com estas inocentes brincas 
deiras em noites pleuas deluseiros. 

x" à 

Avenida abaixo, Avenida a cima, 
correndo atraz de quem sobe ow dese 
ce, aquelas creatiças, estendem à mão 
ha pedincha de um tostãosinho para 
pão, mas se acaso alguem mais cons 
duido das suas lamurias, dos seus polo 
cos anos e-da rotipa, miserável que os 
cobre, lhes dá qualquer moeda, logo 
a vão entregar à avó, uma velha de 
tara engelhada, negra do pó da estras 
da, que se some em remendada algi- 
beira para dali a pouco se emprepar 
num marquez de vinho ou num calice 
de aguardente, 

í Con tinta).



  

  

  

Construtora Economica de Padarias 

= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

. mero mo 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 

mas de nos constituir em sociedade para a construção de 

foruos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 

lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

desnus. Podemos assim, servir rópida e económicamente 

os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 

de segurança e conforto, e assumindo tôda à responsabili- 

dade pur qualquer serviço eféciuado na nossa casa, tais 

como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 

e tôdos os utensílios referentes à mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 

tar a nossa casa, antes de mandar lazer qualquer serviço.         
  

  

  

GRANDE SERRANA. 
João Bolais Monica 

AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa ee qualquer obra de nei 

aulharia, tais como; construção de moinhos de moer, tirar agna à 

vento e gudo, carros volantes de tódu a especie é todos os outrns 

serviços que diga respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo £4Cruz Alta) 

  

Pensão e Restaurant 

“BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem sittada Pensão possuindo explendidos 

e higiénicos quartos. Experimentar E 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir ontro. 
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: Companhia de 
Seguros A NACIONAL 
  

Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

    

SEDE N U4 PROPRIBDADE: 

18,Av. da Liber. Lisbôa 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef. |   
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ALIPIO MONTEIRO 
— =COM-=— 

— ==ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

      

LISBOA 
Rua do Tcerreirnho, 70-2.º 

ECOS DE CACIA | 

961 E 

    

  

Avenida Central 
fo 

| AVEIRO À 

n—— 

nm) BASA vas IS2AS |n 
DE | 

  

  

Diogo dos Santos 
LISBOA 

| | 

ã 

    

R.Silva e Albuquerque,48 
Ea 

VINHOS DAS 
MELHORES REGIÕES 

DO PAÍS 

  

  

Manuel! Garrido 

Y Garrido, L.” 
Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidudes 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Butatas, Mi- 
nerais,Panos para Azettona, 

etc., etc.   
  

Aos melhores preços do mercado 

===Telefone 20332===— 

Ensarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 
[e 

Vai a LISBOA? 

  

  

POIS VÁ 
ALMOÇAR 

Á 
OU 

JANTAR 

R. dos Douradores, 146 

E SERÁ 
BEM SERVIDO | | | 
E ECONÔMICO * 

í 

  

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
só NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

Carimbos de berracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TUDOS OS FORMATOS. EM 

METAL E MADEIRA 

  

E Crest 

Chapas em ferro esmaltado e em 

metal, e muitos outros urtigos. 
| 

  

  

Tomam-se encomenaas tia Re- 
dacção deste jornal 

  

PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA   
| 

| 

e 

'SUE OS MELHORES E 

Agencia Funeraria 

    
      
   

  
  

  

  

    
          

  

n ! 
O «FS 

q 

E SO E 
E USC, CE CAPSÓICE F 
ev dir CG ANÁITENS CUTE E no 

Uh Dt bs 3 
mi ENA a 

m tips a p 

o Mito mt sr 
E ED o 

ta 
r 

Eu 
E 

Ex 
o 

Grande deposito de urnas de megno e nogueira americana 
Cordas, enixões, chumbo, vestidos « manter para criançua é adultos 

, né 
Tianslundações, esa todes os cemitérios e chumsune nu lôde u lira 

ESGUEIRA 

32 
Agente no Norte do País 

Américo Dias Capela 

AR 
  

  
  

    

1SSISS 
Empreza Industrial de Tintas, |.“ 

| 
R. da Cuscalheira, 33 | | Guilherme M. Coelho 

  

Escritório e Fábrica 

TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as meinores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

    

LISBOA — PORTUGAL 

    

  

A Fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

vantajosaménte com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 
do-nos a preferencia, econoluiza- 

reis o vosso dinheiro. 

  
        O «Fcos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas. 

GR à» E) 

PAINNTIPFIQGAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

  
  

  

    
i . 

Jose Dionizio 
BORRALHA- =— AQUEDA 

  

Construter de forros de sistema Francês, Alemão e Portugurz 
todos 0s utensilius pertencentes a Padarias; masseiros, tabulei 8, 
caixas de lotes para farimbas, pás, etc. o 

Fomece estes aitigos com bias maceiras, bem sêcus e 
com puucos nós, 

Madeiras esculhidas para estes artigos de Pidarias. 
Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferregers para os nesmos, Tonbém se encarrega de mois 
trgem de caldeiras de destileção, Prepara tovos os seus sesviços com 
perfeição e solidez para o que tem a sua vficiun em completa jebo- 
lação e com pesscal babililkdo pera tocos os seus trabalhos, 

Preçus meis baratos que qualquer uutra Casa; sem competência, 

United States Lines 
aee mete ee e mei 

  

  

   

  

   

A MELHCR COMPANHIA 

“DERICANA QUE POS: 

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Yoik cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Noite 

devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 

aus seus passageiros sem distinção de classes tâdas as cen o 

didades e bem tratamento. 

Passegeiros peituguêses, em ferceira classe, só se podem 

aceitar tendo autorisação especiai, passada pelas autc ridi des 

competentes. 

A taída destes paquetes efecíua-se em: 

MAIORES PAQUETES 

DO MUNDO 

Setembro Outubro 

3—President Harding 
10—Washington 
17—President Roosevelt 
24— Manhattan 

Siub-Agente em Aveiro:— Amaro Branguinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

1— President Hardivg 

  
Milho branes 20 Litros 12800 
Milho amarelo m ” 11800 
Díigo oO dio PLBRDO 
Centeio í ” 18800 

Feijão branco » " 22800 
Feijão amarelo ” 18800 

Feijão mistura D 21800 
Feijão Iurangeira " 23800 
Feijão frade» n 15800 
Toneinho Kilo 2200 
Ovor Dusis. 2880, AVENIDA 24 DE JULHO 2--2.º-- Telef 20214 LISBOA 

  

 


	223_1936_09_19_02_07_319_0001
	223_1936_09_19_02_07_319_0002
	223_1936_09_19_02_07_319_0003
	223_1936_09_19_02_07_319_0004

